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	prefácio

	Meu nome é Aiden Kelly. Eu nasci em 1982 em Dublin. Desde a minha infância eu escrevo histórias de todos os tipos e quanto mais velho eu ficava, mais eu me sentia atraído pela literatura erótica.

	 

	"A mãe gangbang" é um romance curto erótico. Para facilitar a leitura, escrevo na primeira pessoa.

	 

	A mãe gangbang

	"Você ... foi ... ótimo", Michelle sussurrou enquanto ela acariciava meu pescoço e plantava pequenos beijos atrás da minha orelha. Eu levantei meu corpo cansado e suado uma última vez, apenas alto o suficiente para beijá-la nos lábios. "Eu te amo, baby", eu suspirei, exausta mas satisfeita.

	 

	Michelle não repetiu meu testemunho e nem sequer a reconheceu. Ela apenas me olhou nos olhos e sorriu. Ela não precisava dizer nada, eu sabia que ela me amava. Ela sempre tem e sempre será. Gêmeos sabem essas coisas.

	 

	"Eu tenho que fazer xixi", ela sussurrou, empurrando para o meu lado para me mover. Eu rolei da minha irmã e ela correu para o banheiro, colocando a mão entre as pernas para pegar todas as gotas de porra que poderiam vazar de sua vagina. Eu ri baixinho e enterrei minha cabeça no travesseiro. Eram apenas dez horas. Mamãe não estaria em casa. Talvez eu pudesse dormir muito por mais uma ou duas horas.

	 

	"Você veio muitas vezes", Michelle chamou do banheiro. "O quê?" Eu perguntei quando me sentei. Eu acho que o sono não era uma opção agora. "Você veio muitas vezes, era eu, ou era o filme?"

	 

	"Isso é tudo você, baby", eu menti. A última compra da mamãe foi um dos pornôs mais sujos que eu já vi. "Hmm, se eu não te conhecesse melhor, eu quase acreditaria", ela disse enquanto voltava para o quarto, ainda nua e procurando no chão por suas roupas.

	 

	"Eu tenho permissão para escolher o filme da próxima vez", ela disse enquanto pegava algumas calcinhas rosa. "Não houve romance em tudo." "Você já ouviu falar de um gangbang que era sobre romance?" "Isso é o que eu quero dizer." "Mamãe parece gostar", argumentei. "Mamãe gosta muito", ela suspirou, beijando-me nos lábios. "Estou tomando banho, não esqueça de colocar o filme de volta." "Eu já fiz isso?"

	 

	Gemendo, saí da cama. Eu ejetei o DVD e coloquei de volta na caixa. "Gang Bang Debutantes 6", ficou na frente. Um que eu me lembro, pensei. Por enquanto, voltava para a gaveta secreta da mãe, "privada".

	 

	Mamãe manteve sua gaveta secreta trancada. O que ela não sabia era que eu tinha uma cópia da chave. Desde que soube da existência dessa misteriosa gaveta, meu único objetivo na vida foi descobrir o que estava escondido nela. Foi preciso muito esforço para roubar a chave de Mama e copiá-la sem o conhecimento dela, mas valeu a pena.

	 

	Eu não sei o que eu esperava quando abri a gaveta pela primeira vez, mas nunca pensei que encontraria quase cem DVDs eróticos, alguns romances sujos e uma enorme coleção de brinquedos sexuais diferentes. Entre os brinquedos que pude ver estavam cerca de uma dúzia de vibradores e vibradores, bolas de amor, contas anais e até mesmo um conjunto de grampos de mamilo.

	 

	No começo, fiquei chocada ao saber que minha doce e sensual mãe tem um lado tão sombrio e desonesto, mas, em retrospecto, não posso reclamar. Os vídeos me deram uma educação da qual minha irmã gêmea e eu lucramos enormemente. Eu ouso dizer que sem esses filmes eu nunca teria entrado na calcinha da Michelle. E mesmo agora, Michelle e eu pegamos emprestado um dos filmes da mamãe às vezes ", e olhamos para ele enquanto nós transamos.

	 

	O conteúdo da gaveta parecia sempre. Corri meus dedos pelas fileiras de DVDs e peguei um dos vibradores. Ainda era difícil imaginar minha mãe se masturbando, sua buceta peluda com o eixo de plástico liso fodendo em sua necessidade animal de orgasmo. Embora ela sempre mantivesse o brinquedo trancado quando não o usava, ela não era muito discreta quando estava realmente chateada. Gemidos orgásticos e choramingos muitas vezes saíam de seu quarto tarde da noite, especialmente depois de beber algumas taças de vinho.

	 

	Perdido em pensamentos, trouxe o vibrador para o nariz e inalei. Tudo que eu podia sentir era um leve cheiro de desinfetante, como sempre. Eu coloquei o vibrador e o filme de volta em seus respectivos lugares e inspecionei o conteúdo da gaveta uma última vez para ter certeza de que tudo estava da maneira que estava antes. Então fechei a gaveta e tranquei. Mamãe nunca saberia.

	 

	"É um pouco triste, você não acha?" Michelle disse quando ela voltou para o meu quarto. Ela ainda estava nua, secando o cabelo enquanto saía. "O que é triste?" Eu perguntei, distraída por seus seios maravilhosamente agitados, "Mãe", ela disse.

	 

	"Trinta e oito, uma mulher com metade da sua idade, mataria por toneladas de energia sexual e ninguém para apreciá-la, sem liberação, mas uma gaveta cheia de pornografia e um monte de brinquedos sexuais." "Sim", eu disse, "mas ela não quer marcar uma consulta." "Eu sei", disse ela, puxando uma camiseta por cima da cabeça. "Talvez tenhamos ..."

	 

	Seus olhos se arregalaram e ela parou de falar no meio da frase. "Eu tenho isso!" ela gritou alegremente. "Você tem alguma coisa?" "Um gangbang!" "O que gangbang?" "Para mamãe!" "Você é louco!" "Não, pense nisso, quantos filmes ela não tem, apenas uma ou duas garotas e uma dúzia ou mais de garotos?"

	 

	Eu tinha que admitir que ela estava certa. Quase um terço da coleção de Mother foi dedicada a esse gênero, e novos foram adicionados regularmente. "Você realmente acha que é isso que ela quer? Quero dizer, ver isso não significa que ela quer fazer isso." "Eu sei que ela faz isso, você deveria ouvi-la assistindo esses filmes."

	 

	"Você espiou nela?" Você não sabe o quão alto ela fica depois de alguns copos de vinho Quando estou na cama eu ouço claramente cada palavra que ela diz Aparentemente ela não sabe o quão finas são essas paredes. " "E você acha que ela realmente quer ser fodida?"

	 

	Ela adoraria, confie em mim ". "Mas e se ela ficar tímida ou com medo dos homens?" "Vamos ver", ela deu de ombros. "Nós sempre podemos dar-lhe um pouco de vinho, e então ela vai esquecer tudo.
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